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'I' SEMA NARIO INDEPENDENTE ｾＡＧ＠ ... ＺＡｾ＠ Ｚｾ＠

'I' ,... '.'" 

AZWlWO ](I II Lau __ a (Sa ... ", «::a ... a ..... a), 20 de J_Ih .. de .9.9 IIZW---. 5 .. 

Uma immoralidade 
Dois úfficiaes do II]}Iayrink", rapta­

ram uma mocinha ｬｬｏｮ｣ｳｴｾＬ＠ usando ｉｾ＠
Estenhal hos sonhos .. . 

ｍｯＨｯＩＮｴｊ｝ｾ＠

de ､ｏｃｬｬＱＱＱ･ｾｴｯ＠ falso I O 

o Uma ･ｮｴｲｾｶｩｳｴ｡＠ ｣ｾｭ＠ o 51'. Julio Bergler, tio I 

da mnça ｲ｡ｰｴｾ､｡＠

Sonhos. .. Vejo-te ... Quero-te ... Encára 
o bosque alegre em pompa rellorindo . . . ' 
Tudo se aclara ao teu oihar . .. E aclara 
Minh' alma triste o teu ollzar sorril1do . . . 

Assim que nos ｣ｨ･ｧｾｲ｡ｭ＠ ｡ｯｾ＠ vem del1lOn"trar ainda maiS clara. 
oU\ldoSilS prlllll:iras noticiCls des- mente; a premeditação do CrIme. 
se escand,Jlo, procurú 'T1Os o sr. EiI <I, n:1 integm: 

Veiotud:J . .. Chego:l O que cu sonlzára: 
Meu romance ao luar se rei/ec/indo . .. 

Julio Bcrgler, tio da \'Ictimil, em Itaj.Jhy, 21 de Junho de J!)J!). 
casa do qual ella estilva ullima- D. Celyna Cunha. Since 
mente e pedimos-lhe uma entre- ros ｲ･ｾｰ･ｩｬｯｳＮ＠ - Queim ter a fi­
vista. neZ1 de attender-me na leitura 

O meu amor em aurora... Toda a r{Íra 
Visão que ao vir as rosas vão-se abrindo . .. 

Elle começou narrando qlle, desta cartn. TrQtando-se de um 
Maricota, como era tratada a 1110 favor que sua sobrinha MJricota 
cinha, que se chilma MarliJ Guer- pediu me p2ra lhe conceder uma 110 
ra, e orphã de pae e mãe e que p<lssagem paril o Rio, para a casa 
residira ultimamente em Flona- dJ dr. Nogueira, de accordo com 
nopolis, com sua cunhada Celina, o meu commandante, que fOI mui­

V"(WlOS . .. Vê como a vida reverbera o 

O teu beijo que queima .. . Contemplemos 
De verde e rosa o vir da primavera . .. 

o 
o 

Vê como em tudo a alegria mora .. . 
Chega, Amor ... Sim ... Amo-te muito ... havemos tn de Mnricota. A ｭｯｾｩｮｨ｡＠ tinha to generoso assim cedeu, pois 

um genio que contrariava sempre I bem; eJl6 apezar da ｰｬｬｾｳ｡ｧ･ｭ＠
os que deJla estavam como res- dada, pediu-me para dizer ao ｊｵｾ＠
pr:nsaveis. Em principios deste Iio que a Senhora tinha falindo 
<1nno veio para a casa do sr. Julio commigo, pedindo uma p:;ssngelll 
Bl'rgler, tendo muitas vezes seus p.lra eJla; \'lstO o pedido seu. o 
tios lhe admoestado pelo seu Julio como muito camarada meu 
pouco pensar e não raras vezes deixou eJla sahir, mesmo porque 
valendo-se de mverdades sem al- a finada D. Alice era pessoa mui­
guma necessidade. to distincta em relilção a minha 

De vencer como a luz e como a aurora ... 

Ultimamente Maricota apresen- familia; sendo assim compromet­
ta o seguinte bilhete a seu tio Ju- ti-me sem saber que a Senhora 
Iio: não a quer sllber de Mmicota e 

lia assim como meu commnndan- esses D. juans sejam punidos e 
te e estamos confiados no seUl fiquem conhecidos. 
neto de julgamento. Demos por finda 2 nossa entre-

Muito agradece penhorado que vistn, asslrP (orno vamos f indar 
hça bom juizo das presentes li-I esta narrati\'a, deixando os com­
nhas e crente no \'osso cúllceito. mentarios a rriteno dos lei tores. 

Sr. Julio. - Saudações. - D. que tem soffrido muito, entretilnto 
Acelina, manda-lhe dizer que pó- fui enganado para ｳ｡ｴｩｾｦｊｺ･ｬＭ｡＠
de consentir D. Maria Guerra em- conforme conta a luta pela vida 
barcar para Florianopolis.- La- que passll e Laguna na companhia 
guna, 18 G ' 919. - CESAR BR.\- do tio Julio; até ahi muito bem; 
CET, Commandante do .. May- agom veja a situação, que eu e 
rink." meu commandnnte estamos ｾ＠ !! 

Subscrevo-me com estima e ,....,...,.. .... __ ............................. ｟ＮＮＮＮＮＭＮｾ＠
consideração de V. Ex. muito' 
humilde e obediente servo, 

ARE MA:\wB.\CH. 

1°. Piloto do "A1ayrink.". O sr. Julio Bergler, zeloso por perante o Julio! rogo e com toda 
aquillo que lhe pertencia, procu- frnnqueza digo e peço-lhe que -Com taesdocumentose"perei 
rou o coml!landante e pediu-lhe tenha a fineza de escrever par 1 a anciosamente o regresso do ,ltay­
confirmação do conteúdo do car- L<lgunJ ao Julio dizendo que a rink, esperando alguma explica­
tão; obtida essa confirmação, o pedido deJla Maricota pediu ao çi10 do commandante ou piloto. 
sr. Julio, tratando-se de uma pes- Are Mannebach, l°. Piloto, uml Vi·os no Càfé Tupye não me 
sôa de responsabilidade, disse-lhe, passagem para Maricota, a senho- ligaram importancla. Suspeitei. 
que Maricota iria em sua compa- ra fazendo isto me livrará das até, que o Com mandante olh .. \'a 
nhia. • maiores vergonh:ls que'eu e meu de vez em qU3ndo para mim, com 

- Depois de muitos dias,- dls- commandante nunCd pdssamos, ar de desprezo. Foi Quando per-
se-nos o Sr. Julio Bergler, - sou- finillmente agora, por intermedio guntei: 1 

be com espanto que minhl sobri- do meu palOleiro João Felicio é - Commandnnte, onde está 
nha seguiu directamente para o que soube que a senhora fOI vic- mmlH sobrinha? 
Rio de .Janei ro. Embarquei, então, tima de sua sobrinha e que soffre - Nilc tenho que lhe dar sat is-
para Floria nopolis e lá chegando, consequencias de outrora, por- fações. 
disse-me minha cunhada que não tanto, encarecidamente, mais uma - O senhor se lembra, que 
autorisara ninguem a dizer que vez rogo que ath:nda-me ao meu no Congresso Lagunense, con­
consentia no embarque de Mari- hnmilde pedido, que na minha firmo u que minha cunhada lhe 
cota, e mui to menos ao comman- volta irei a sua casa para explicar- houvcm dito que autorisava mi­
dante do Mayrink, porque não o me pessoalmen te, infeliz de quem nha sobrinha a regressa r para 
conhecia. nlio pença e procura compromet- Florianopolis ? 

- M as, ('n tão, como pôde o sr. timentos serios no acto de ca ra- - Isso n;10 é verdade. 
Cesar Bracet, usa r do liome de cter. Queira, pois, artender-me do I Em ｶｩｾ ｴ ｡＠ de tanto cypismo, dis­
d. Celina, si n1l0 a conhecia? vexame que está se passando em se-lhe o que se póde dizer n um 

- Por indicações de A re M an- rc ferencia no meu pedido em II ca nalha, e si cuJosse aggredido, 
nebach, primeiro piloto, que nssim Laguna ao Jul io que se soubesse saberia reagi r. 
aconselhara no com mandante. do proc:edimento deJl a para COII- Vil! proceder contra, pergun-

-- Póde continuar a narrativa. sigo não tena me assignado em támos nós? . 
- Minha cunhadJ então en · tal inculllbL'1,cia emfim vivendo - Naturalmente. Tomarei [0-

tregóu-me a ｳ･ｧｵｩｮｴｾ＠ carta' que e nprendenuo, s'ou chefe de fami- d,15 as providencias para que 

Quem foi rei ... 
Não queremos, aqu i, expressar 

nosso odio contra os germanos, 
odio, aliás, muito j usto, porquanto 
desta ultima guerra todos os 
allel11àes são culpados, porque, 
si alguns, agora, cur\'ando a 
cer\"Íz, se dizem inimigos das 
idéas pan germanistas, é porque 
foram frustrados todos os seus 
planos de conquistas. Dentro, 
porém, de cnda peito allemão, 
dentro ou fó ra de sua patria, 
puh;a um coração genuinamente 
teutonico, que, mesm0 agora, 
ante ｣ｾｳ｡＠ derrota humi:hante da 
Al lemanha, ainda ha grande 
pnrte dos filhos da orgulhosa 
Germ ania que não podem escon­
der seu despeito, manifestando­
se, nas mnis -pequeninas cousas, 
um espirito imbuido de pensa­
mentos sinistros de \;ngança 
contra os que se bateram contra 
a Allemanha. 

De um tempo a esta parte 
vimos notando uma linguagcm 
tendenciosa á defesa da Allems­
nha, no jurnal de joinv/lle_ e 
ultimamente foi Que reparáJl1us 
que eIJe pertence a Eduar 
Schwartz e Ｈｾ＠ administrado p 
Alfredo C. Schwartz. 
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o Dever I N OTAS 2 ' em que Wil,on' 
I ' A I supenor, • d 

, aO'em nos ccrtada arnscadlssl,na" sI' uiz collocar,se. qu .. 
n 

o , , 
Desde que tal \I,ngu b, , hoste:; ru"as debanlla\am I q deu dirimir as guerras I Dos ｊｯｮｊ｛ｬ･ｾ＠

dt'spertou a cunosldade. ｾＨＧｮ＠ ｰｲｾ＠ \ no oriente corroldas pelo preten ''''a d ｾｳ＠ 1\ações. 
ｬｾｮＧｯｳ＠ esse jornal CO\l1

d 
!TIU't,1 bO, ｢ｨ･｜Ｇｩｳｭｾ［＠ no occidente ｃｾｉＱｬＬ＠ a ｌ｜Ｇ･｣ｬｾ･｜ｴｯ＠ não \ A rouballzeÍla politica em 

attenção, ｾ＠ sempre'l tu ?, ｦｱｾ･＠ as hostes allemãs iJI11 le' r,se I' acon Pernambuco 
ｾ｣＠ reltre a AlIeman 11. c t. o .- ,d 'xl'rcito pena Isa, 't de uma maneira manifestamcite \ and,) de \ e!iCl a'Soe, F'lris Se ha um ｳ･ｮｬＱｭｾｮ＠ o Transcrevemos d' A .\'oite do 
lonlrar"HIOS pmzes que apatu.lm \ alhado. ,_ ｡ｾ｣｡＿｡ｮｮ￧｡＠ " superior domm ando a on:n· Rio o seguinte telegrammd: -
o orgulho t(;ltàO, Erll ludo ｳｾ＠ o ｣ｕｲ｡￧ＮｬｾｴｨｾｾｯＮＮｲｾｾｬ･ｲＺｊ Ｇ＠ de in. taçãO moderna dOIS ｬｏ｜ｏｾ＠ Declarações do senad?r Cunha 
"cnflca o pE:n,amenlo ｡ｬｬｾｭｬＡｾＮ＠ ｾＱＱｾ＠ e de temor liir.l\'a nlda mais natura o ｾｾ･＠ Rabello. - O senndorlunha R. · 
em tudo se \'ê que o propnetano ｣･ｾｬｲＺＧ＠ os AlIiados, ｾｮ｣･ｲｴ｡＠ procur"r,se hones\<Hnen helio. que por estar enfermo não 
e o gere'1te do .lamal de jotnvil' so a \'ictoría, realizah)" . " • compareceu este an'1 O ao Senado, 
Ic. ｡ｦｬｮｮｴｾｲＱＮＢ＠ de,;temldamente o era

foi 
uilndo ｬ･｜ＧＺｈｮＨＧｾ＠ para ｾＮｊｏ＠ hou\'C, e\ ｣ｲ､｡ｾｾｩ＠ li 'lIba de en\'ÍoIr um exh:n,o tele· 

povo bras"l'.ro, ｮｾｯ＠ :e ｬ･ｾ｢ｾ｡ｮ､ｯ＠ o "rande prelio o concur:,o preSldlnd ., e,te folctO,. :11. ｾｲ｡ｩＱｬＱｮＬ＠ •• 1O ｾｬｮ ｾ ｊ ｯ ｲ＠ Arthu r l\\umz 
que beste e um ｾＢｬｾ［ｬｉｾ･ｾ＠ ｾｾｾ＠ do ｾｉｲｳｳｯ＠ apoIo aos ｩｮｬｭｬｾｯｳ＠ pen53mento. ｰｯｲｾｵ･＠ ｾｾＺｉ［｡ｳ＠ pedmdo a su" publicação, () ,e· 
CO" ｾｴＺＡｲ｡ｭ＠ o prt,l,s,l, , ｵｩｬｨ･ｾ＠ d 1 AlIem 'lnha lemàes qUlzeral .'. ､Ｇｬｾ＠ nador Rabello prrtencc Ú Maioria 
melho, do ｣ｯｶｾｲ､ｬｳＢｬｭｯ＠ G ' , \ nO": '1 ｾｉｭＧ＠ ｾ＠ se confran' sJlbtrahir esses [1;]\'105 : <Jovnrnamental ma" nr -se de;, 'I rt .,," ,. , '11 d" mas naoJ..',' ' 
meElnire outra, manifestações ｾ｡＠ ç:ia ao temor de/ma der· ｾｮ￣ｯｓ＠ ta

a Ｚ Ｇ ｾ｢ＺｾＧ＠ os ｭｾｴｩｶｯｳＬ＠ pacho',dlZ ｱｵｾＮ＠ se, ｣ｳ ｴ ｪ ｜Ｇ ･ ｾ ｾ･＠ prc-

h I
' dum <, ＧｰＧｾｴｯ＠ (' ,telllo, rota que nos \lrIa f.ltll- Impor -lo "11'1 sente ｜ｯｴ｡ｮｾ＠ com ol !TI nond. ｃｯｾＮ＠

t o O<TlcaS, ｾＬＬＬ＠ - .,'. ' . d' uma orça0 qUilnl ｾＬ＠ \ I ' 
lado "'elo multo de \'i\'er Ú "C., mente anlqulll ar ｰｏｉｾＮ＠ no, :', ｾｳｭｯ＠ fill1 su- tn o orçam.ento. I c 11 Iflopporlt!. 
bra ｾ･Ｇ｡ｭ＠ o,; Ic,tore,;. o que o sen:\OIOS t;,I\'ez, o nll'lhor ｫｾｦｉ＠ " um m na n oc.:a'lao ーｯｲ ｾ Ｑ＠ ｾ Ｂ ｲ ･ｍ＠ ｜［ｈｾ ￧｡ ､ｯＬ＠
allJdidd jC'mal, diz ,obre il paz. I ｢ｯ｣｣ｾ､ｯ＠ para os vence- ｰＨＧｲｑｾｾｲ･ｭｯｳ＠ acabar com os ｭｯｮｳｴｲｵｾｾＰＵ＠ ｉｭ ｰｯ ｱ ｯｾ＠ novos 

,foi aS!<lgnada a Paz. no I dore", , ' _ O' ' 3S') no total de ｾ･ｬｳ＠ mil ( V"to,>, p.Hque 
dlo Ｒｾ､ｲ＠ Junho, P, elos drle· \ ;O-;ào h;J\IO i1IUSO,es sobre as -,u::r" . , c'os de a ｾｩｴｵ｡￧Ｚｊｏ＠ I.:co·l' JlnI C a, e, tiÍ sendo 
gados UJ ｒ･ｰｬＱｾｬｩｃｯｬ＠ A!temã o.s de,tinosquc nos espera· ｒｾ＠ uzmn,)S os m I cada "ez pe or, I)ctdl h" '1do. mo', 

Ha\',) qUllsi;) annos que nam. ne".1 contlOgencl<1. faze. AS, os toJos os tra que. npezar de ' 1'11 excesso 
a rumamdade senllJ pesar porque" guerra era de \'Ida Atundem t I'zrmo' todas de rendn de qllat ro rl il con· 
-obre'" a ｣ｴｲｭｯｳｰｨｾｲ｡＠ as· e de morte. e os ｶ･ｮ｣･､ｯｲ･ｾ＠ ｉｾ｡｜＠ ｉｏｾ＠ e IIHI 11, d à' 'd: tos du, rante a gll rr ra temos um 
_ ' , ' c' mJS que po er, o aln a ,. . ' ' . 

P
hixl.:nte da guerra. ａｾ＠ nunca s,,? màgnclnllllos,. as ar ' ',\ d ' .. defIClt· de Cll1CJ nul e '1éio lú· 

, d' b I d' \"c \'Iltl- °I dos \'encl' dl'parar um tiro Hkm 3S ｭ｡ｬｾ＠ la o"ras armas l, U '. " ' ,' ' " - ram appl:cadoi em 5U\o ';'lS de 
guerra foram l\l\'enUdas, e I ､ｯｾＮ＠ diZia UIO general roma-, fronteIras tcrnton,ICS ou utilidade publT'l. DIZ quP em ma, 
os povos á porfia. se c!ispu no, dlctilndo a sua paz aos ma

Q
rltlllla;, d' t ' te. ia de in,;tn1cç.\O, ('"ta mos pelOr 

tavam numa luta titanlca, a \ seu,; ｜Ｇ･ｾｃｉｬｬｯｳＮ＠ romo agora UolnuO o, ｬｾｬＱｮ＠ o, lr1 ｾｉｲｯ＠ d,) ue na .\\onarchla, li l<l ndo 

pr
'lma-ia do poder e da terlall1 dito us alhados. mau chegar a ,ilUdi/H} ､ｾ＠ desM' ql'''' 7 P b t' h ' 

co aeidade rle destrulçrio, grado todos os pro pc Sito, m,lmen o 11 que c cgou" ., ' , , 
, '\ , ' t • h ,em 00"'. !'rnam uro 10 a 11m 

,PO' Ｇｉｨ￵ｾＧ＠ dI' p Ilu, l' os promessas de uma paz Allcmanha de !1'>le, podere , on,:i1mento de dOI, m I e ｉ ｬ ｵｮ ｨｾｾﾷ＠ItO ml ｾｓ＠ _ ｳｾｰｵ＠ " , ' " ,," " to.; ｣ｯｮｴｯｾＮ＠ manllnh ,1 ma s dl ;:>IX) 
ras se le\'nntarlam nos cnm· Il1Jgllanlm.l. e ｮｾｵｬ､Ｂ､Ｎ｢･ｭ＠ mos enlão ､･ｾ｣ｩｬＬｬＬｩｬｲ＠ tran. ' ',' - . ,, ' . ' .' 
pC's da formidovelluta, se lh supenore, ｰｲｬｬＱｃｬｰｬｏｾ＠ Jc IUS" qUlllos dos ,0Qrec,altos ｾｵ･＠ ｣ｳ｣ｬｬｬＬｾｾ＠ e ｾ｡ＬｴｩＱ｜Ｂ＠ uK3 lont ls tom 
herocs da guerril tivessem tiça, , I as ｮｬｯＡｬｬｾｮ｡Ｂ＠ ｾｵ･ｲｲｯｬＢ＠ poem ｰｲｯｦｾｾｓ Ｚｊ ｲｴ＠ s pr:n1 d rlOS" 
sepulturcs, e 20 milhões de E assim o fanar'l t..>dos no almol dos ｐｏ｜Ｇｏｾ Ｇ＠ . HOJe. ｾｾ＠ ＱｊｬｾＮ＠ ｾｯｲ＠ I ｵｭＬｯ ｾ￧ｾﾷ＠
feridos, de l\1uti!izados para I os homl!n,; e todos 0" pO\'o.;;. O cynl,mo, a hypOCrlSl8, 11 le· mentll de :21 11111 COrllO" hol ｾＨＩＲ＠
a VIda coxeam pelo mundo porque onde ha ｰ｡ ｾ ｸ Ｌ Ｂ ｯ Ｌ＠ nflo \suitismo dum indl\!duo CUIT' idé,ls ｾｲ ｯ ￭･Ｇｳ ｯ ｲ｣ｳ＠ e gast.1 se, com l ' !ICS 

os seus míserawls corpos pode ha\'er SE' remdmle no mcchla\'ehcas. estaO ahl bem ela· GOO contos, 
decepados, ou tacteiam, na \ julga'TIcnto. nem justlçn, ramente expres,ados. p<1rB que O governo do ｾｲ Ｌ＠ .\\ anoel Bar· 
!::;nomm\8 da cegueira; e Para nós, puis, além, d:h ' não duxem el11 dU\'lda o pl!n,;ar ba tL'111 Sido uma clllanldade, O 
assim todo c,se acervo de reparações plenas ｱｵｾ＠ tí\'e- \ inlimo de cada allem,i!<l. \'IV<l ･ｬｬｾ＠ der/clt des,; esta,lo Llo nc rle mon° 
destroços humaT'os se le- nos dos nosSOS prelulzos, na sua patna ou for.1 (lclla , E 1.1 1.1 em 12 rllll contu', t('nJo o 
venta no ｾ･ｩｯ＠ da humanida- 05 horizontes se alargaram creiam os nossos leitor('s que tO llo I11 .HC'chal Dolntns Barre\J deixado 
de, como o marco doloroso para o nO,50 commerCIO, \0 alll'milo aiudi! a!lIllenta uma nu Thcsourll du E, Udo um ｾｊｉｊｯ＠
de uma ｮ･ｦｾｮ､｡＠ ｾｰｯ｣｡Ｎ＠ e ｾ＠ par.l a nosse vid:1 el11fil11. ｮｯｩ､｟ｾ｡＠ de vinç:ança contrn ns na- de b míl conto,; LOI tO) \O ｊ ｾｬ ｸ Ｇ ｬｲ＠ o 
dolorosa e\'ldencléI da am- ｣ｵｮｾｯｲ｣ｬｏ＠ humano, çocs que sublugaram a Aliem ,. g,,,'erno em J!)I:J . 
ma"dade humana, Fomos, pois. fl'lizes nil nha e por isso ､ｾ｜Ｇ･ｭｯｳ＠ redobrar O" \ilhos do norte .lppC'I\. lmm 

l>\as ahi está a paz, C0l110 cartad .• que ｪｾｊｧ｡ｭｯｳＮ＠ c isto a nos,a \'igi\.1I1ci:1 contra essl'S p;lr,1 o Gener.11 Dantas que para 
um s?1 ｲ･､･ｲｲｾｴｯｲ＠ dess!' ba::ita ao COl1torto da no,s.1 mJividuos apropriadamente ade ohl acaba ､･ｳ ･ ｾｵ ｩ ｲ＠ pdf I ｳｯ｣ｃＧｯ ｲｲｾＧ＠
cr!me Immenso. telto de mil a,lma de ｢ｲ｡ｳｩｬ･ｩｲＬｾｳ＠ nl! glo- qUddos á espiol1;Jl!em, (] po\'o perll,lIllbaca 110 d,h garra, 
cnmes ,. \ nuso dia da ｐ｡ｾＬ｜＠ letono,a.' Com os allemiles pOd!'M10S <lP' de um traidor que de,bdrJ la u> 

. Em n:"hõco; de lues Que se deduz d.lhl ｾ＠ Ha algurln plirar o a'1tir::o prn\'crbh rlinheiro, publicas do E,;tado 
amda ha U'l1 logar \ ｾｧｯ＠ a 01 e OI: fl o contra a Allemanha. que quC'm tUI ｲｾＱ＠ ' Oxal:1 este Estndo ｾ･＠ Iib(;<1e 
mesa, que o tempo não \Silbemo, nós a lulpada desta ｾＧＬＢＢＬ＠ ..... -- .... nol\'amente 
supprio; em milhões de guerra?! ," 'W' , 

Ih 
. d - ' 1 ＬＧｾＭＭ

o os am a se nuo estHnca- ｾ＠ a algu-na cousa fa\'oran'l 
ram as lagnMas da saudade. aos Al1iados ? ,to In Ul PIl t.'} rios Dez milhões de all r mães pre· 
('ia mu.tos corações airda \ ,\\as o espirito satanico do I ( , tendem estabeleeersl' na Ame · 
não 'TIorreu a dor do IUIO, allemno, rC\'lvcrú scmpre,l'mbora ,'i" 'o'. ,i." rica do Sul. O sr, l\ dl,lph

o 

porque ｡ｩｮｾ｡＠ Ｈｾ＠ mundo se \I propri.1 putria vi\:! lI1illenlOs de (iUA;-JTO PElO\{ Lopes. rerel11·ch L' gado d,1 ,\lIel1\.1 ' 
tll1ge de IrIsaço(s de san- seculos COIl1 VIIIJ Igual li que t!'w , ' " nha. onde rl' ';IJlu dur.li1 te 0110 
gue, e o ('spaço apresenta apropria 1'01<'111:1 ｡ｴｾ＠ "\'ictoria P:nsa\amos que a nossa reela· <1l1no,. e dl!sd e o CO I11 :,ço d,1 
nebulosidJdl'S de iumaça, da Chilizaç,\o, E,se espinlo dl' ｾ［Ｚ￧￠ＨＩ＠ sobre a agua prodUZisse guura até agora. diz qu e l"tJO 

Mas, a paz hemdlta, var' vlngnnça, d,' rolncur, subsiste C'm 0\ :,U lll elte,lto, e 11 rousa melhora,;· preparados, l ' lTl \'anas p,ntes til) 
reu da alma hUl1wna as tudo, qu,\f1Jo de\'i I perecer, pl'lo ｩｾＮＧ＠ 111,IS. o dcsillu,ão! O l'ilcllo territorio <1l1e 1\1 '10. dez mil hões 
ｩｲ Ｎ ｱｵＡ･ｴＮＺｾ￵･ｳ＠ da guerra, IIS menos. ante li r\.'ndi'·;'lo mais OI contllHlO! Domingo ｰＬＬｾｳＬｬ､ｯ＠ de 8l1el11'1l's '111" prn tendem se . d 'd ' ' p 'WI' In e bt < , • ｾ＠ ｾ＠
ncertczas , a VI a ｱｵｾ＠ ｃＧｳｳ｡ｾ＠ ,CI ｧｯｮｨｯｾ｡＠ q\le II'na nat;ãcí que f>' " .... ｾ＠ 01 o er aguil iÍs 7 1 2. estahelecer IM '\\I1 C'r\ca do Sul 
cont.ngerclOs detcrmmam e \se Julgava tortl., ptHle ).Jze'r! (I ｰｲ｣ｃｬｾｯ＠ m:lI1dolr 11111 empiad" !)il'ose rnJIS que sorner:te \ irU­
｣ｯｮｦｯｲｴｾ､ｯ＠ IlCsse mrbll'ntl' l.f'iam. os leitores, mais esta ｣ｦｦＨＬｃｉｾｉＮ＠ ｳｵｰｾｾ｣｡ｲ＠ ao H, fraga que !mlldo pel.1 \0\]1(' morreu l'I"í,; de 
o homem, retorn •• aos Ulm- belleza, l' façam sells CI)IIHllCn- fi risse o cnCoIn.lI1H'nto ! 11m I11llhão de les"ô'l' 
ｾｯｳ＠ da '1da . ｡ｾ＠ olan santi- t;mos' , ,.' ＧＡＮＱｉｾ＠ ､ｾ＠ mal [1 p,eior l','sa colijO , Assi,;tiu a Ｑ ｾｉｉ ｾｭＬ［ｾｨ［ Ｎ＠ l\estle o 
ｾ｣｡､ｯ＠ ､ｾ＠ ｾｲ｡｢｡＠ 'lO que ｰｲｾＮ＠ \ , Os lornacs nnlll.IlClam a Ｌｱｵｾ＠ ,nuls, d.lfll0S ｾ＠ nOl11e de SII' IrlIClO d.1 SU .I ｜Ｈｬｲ｜ＱＱ ｩ ､ ｯｬ｜Ｇ｣ｬｬＱＱｯ ｢ ｩ ｬ ｩ ＼ｾＧ＠

uz, qUI tnnq\.oece c dlgm, o úlund;lIllenlo dos naVIO- ｰｾｲｬｮ＠ Cl1l Cn'loII11II1lIClp·l. A"OT I ç"o "r I I d' 1I 11'\ a r -' l'nt- ( " - ... •. OI ｾ＠ I ar! l' l\1 l' IUPI,I, • 
Ica, allcnliles. apprehel1didos, :1 I, polrece qne o Cl/rro UI/da ill1ilrchín nrll1l\l l' l11 t Ile est;Í I>rJ' 

Os portos se ohrcm, 0\ C0ll10 cOl1lhçl'lo do aTII,lbtl- ad,/l/f/le llos bOIs. E ao ponto dL' cejolildo '. " I Ｌ ｾ＠ " J ,I ｾｌＱ｡＠
commerclO recomeço le\'an- rio, e \lté do:; navios de \ outro dl,l, sl'gul1do dizem. um de/Jacll" c qu ... OI U\ll d 
do li todo o ＱＱＱｾ｜ｬ､ｯ＠ o seu guerra que lI1ui trllnquil\.l ' l',mprej(mlo ｃＧｨｬＧｾ｡ｲ＠ a mandar ' , 
braço de frntt:rllldJd(' , Inl::nt5 11I1COra\'illI1 110 purto \ íolzer .UIl1.1 carroçil, sl'm ordl'ns • --

Sobre ･ｾｳ･＠ ｵｾｰ･ｲｴｯ＠ hu- de Kil'l suPync>rl:s! ' O dr. Lauro Mülll'r renuncí
orJ 

r:ano ｉｬｯｲｾＮｲＬ＠ q.le nos,depa .I:: UIII larte que rhOI'Oll \I C:Hll0 linda isso qne atl! o li presidencia do Estado de ｓｯｾＧ＠
r" a paz, 1111 o ｭＧｬｬ･｣ｴｾＮ＠ oplnlilo de todo mundo, pois Sllpl ｲｬｮｾｾｮ､｣ｮｴ･＠ n1l0 tl'm mais ta Catharina, - () dr . t ;rbll 1\.1)' 
r lC ［＾ｮ｡ｬＬｾｯ＠ élSpl'C'tO ｢ｲ｡ｳＧ［ｾｉＭ 1!5CnpOll á visl\o dos proprios \OZ o\(tl\<1 !.: . ma, represente lIes te 1:,I .. d

l
) ":1 

ｲＬｾＧ＠ ｾｬｬ［［Ｑ＠ .. 1 ten ll1eror \ al.:I ､ＨＧｾｾｮｴｯｲ･ｳ＠ dess,ls prcs'ls, qll,mto ｴｬＨｾｬｯｲ＠ I . , ._ Cnmnr.1 do, Depu tado,.; ｃｬ ｬ｜ＱＱｭｾｏｉ［＠
I._T s; ,. EntrC'lanto, colloeando, 1>0' DE ARROZ ,,' ,, - ÇOll que o gerH'r.ll I./l uro ,\\Ull

e
, 

O bl,bLl 10gou UIl1.1 1I0S, d.1I1I p,olltu de \'ista n:bCll Mlgurl Ibar;ez ｾＧｾＡＬｾｴＢ＠ re- lI1unddrá por ill tennl'lIlo da , ｾｲ＠I lO, l.allTO Müller Filho, deputa o 

Acervo: Biblioteca PúbLica de SC



'--
em 

vite do 
ina: ._ 
ICunha 
Ilha Rd· 
illO rtà 
;enauo, 
$0 tele. 
;. ,\\uniz 
5. O se. 
'maioria 
ie de,· 
se pre. 

'i,l, Con. 
'pportu· 
ançauo., 

excesso 
iI con · 
mos U"l 
n,10 fu· 
iços de 
em ma· 
os peior 
Quando, 
inha um 
ｾｬｬｩｮｨ･ ｮＮ＠
s de 500 
itos com 

m orça· 
i, ha 2m 
om elles 

ioel Bar· 
'·dade. O 
)rte mono 
tendo o 
deixado 

um !.aldo 
deixa r o 

Ipellaram 
que para 
soccorre· 
3S garras 
;arata os 
stado. 
ｾ･＠ libcrt 

pães pre-
na Ame· 

. Adcl pho 
Jil Allema 

nte oit, 
meço d 

o De-ver 

esl;tdoal, por (lecasiào da aberlura hoje ao Illeio dia, n AssoeiaçJo das 
do COllgr,'sso (lo Estmlo, 11 slIa f)amas c/e Carida(/e, hellellll'nla 
rellUllCi<l <lO cargo d,' gO\·l'fIl.ldor ｉｬｬＬｬｬｬｬｉｩｾＧＺｬｏ＠ que ha I1Il1itO vem tra. 

O Com:rl'sso abrir,sl'·á no fim zent!o reaes bcneficll)S á pobrpza, 
do Illl'Z correnlc. , -... ---- SOCIAES 

para onde foi, afill1 de tomar p;lrte 
nos lrahalhos legislalivos, o nosso 
presado amigo, deputado João d,' 
Oliveirn. 

1)00-00( ---I .. 

3 

HI IEUMATISMO NAS PER. 
NAS 

Curou·se de 
reumatismo nas 

Din'r.";:ls I AIIllivcrsnrios ｾ＠ ｉｾ･ｧｲ･ｳｳｯｵ＠ pelo ｾ｡ｸＬ＠ de sua . d,o ｾｨ｡ｴｭ｡｣･ｵｴｩ｣ｯ＠

a
,,; .1.. pernas, com o Eli· 

- - Inspcetor JOSé de Magalhães. ｾ＠ "l"(" Ｍｾ＠ xir de Nogueira, 

vl<lg('m a capllal do Eslado, o <'r. '."1/ Chlmlco João da 
ｾ｣ｴ＠ ) mcrilorio - Q Albor diz' Taeito Pinho, o bC'llemerilo In· J(Jsé de Magalhues, digno Illspe· • _ : t':., Silva ｓｬｬｶ｣ｩｲｾＬ＠ o 

() S(;.:lI ｉｉｉｾＧＺ＠ • Os srs. Sl:pCrlllll'll gUllcllse, ql:e 1.)0 carillhos.IITlcllle clor Escolrr. ｬＬ｜ｉＬｾＬｾＱＢｾ＠ Sr. Adgard I'lllho, 
lk li, e I rc"lllelllc do (ollselho. lem espelldldo sell preCIoso lempo ｾ＠ ,.... ｟ｾ＠ ｾＮｵ＠ de Sobral, Cou. 
pasSilrillll aos sr. $l'Il('faeS LaurlJ , ('111 esp<lZlr o bem, fl'z, a IG do Eugenio Magalhães. __ I<e. ｅＺｾｾｆＮｉＡ＠ rá conforme carta 
,:\I ' lIer.<' Fl'lippe Schlllldl carortels I currenle seu allllivers.trio nalali· gn',soll de Florianupolis, o nos. . que nos sscreveu 
Eug,'nlo Me Iil'r, Vld.ll Rat1l:ls e . ("lO, pass,lUo enlre os cilrlnhos de ｾｯ＠ <JmirTO sr. Eugenio Magalhues. em '2.7 de j.lnelro de 1912. 
1"'r<'lra d,' OIIH'If<l e drs. Celso ｾｕｩｬ＠ talnlli .. e os cumprimentos de'" . . . . 
B.lyma e Abdon Baplisla, o s,'us admiroldon's. - . _ --- - Lombrtguetra pa.ra a extinção 
,eguintl' h'lL'gralllma: - •• ｾ＠ DII'crsocs & S/Jorts dos vermes (lombrigas). Vende. 

Agora que nossa ｢ｾｲｲ｡＠ acru· I Mlle. Zilda Pinho foi muito C. C I A d se nesta Cidade. 
sa profundidade media . ci/lcO cumprime/ltauu, a 14 d'l correnle, ｬｏｾｭｾ＠ entra. .' gra ｯｾ＠ ---_.,-____ .----
melros e\fello prosegulllll'1l10 dia .do seu anni\·ersario nalahclo. ｳｵｭｾｮＬＱｉＱＱｬ＠ ｮｬｾＬ＠ o fllm ･ｸｨｾ｢ｬ､ｯ＠ do ｄｅｃｌａｾａｃａ＿＠
trab.llhos graças apOIO ｉｾ･ｰｲ･ｾ＠ e/l' Embora tardlamentC', emiamos mlngo, IIllltu.nd,) Calvarto de um Declaramos, nos abaiXO asslg' 
ｴＮｬｾﾷＧＩｏ＠ Cathari/lense, vimo, soliei· á sY'/lpalltica senhorinha. nossvs ｰ｡ｾ＠ . á h'b' ! nados, ｾｵ･＠ comprámos um terre. 
tar prestigio V. ExmJ. ofim sejlll cumpnmertto,. . 0le ser ｾｘｉ＠ I( o um outro no COm 700 braças de terras, de 
augmentdda cabotagem este Por· - ••• (11m SllperlOr, .. IIlt,lulado Paratzo ｦｲ･ｮｬｾＢ＠ com,1000 ditas de fundos, 
to, puis ,Ull1e/ltl' ülgens Il1CIlSaes: Fez a 1111 os a 13 do corrente o sr. fOl/bada, dl\ldldo elll 8 parles, situado na lTIilrgem direita. do rio 
dous \'apores Llllyd e ｾ･ｲｶｬ￧ｯ＠ J(lQO Mendo/lçil, sendo orrerecido ｾ＠ I. .t I MHnoel Alves, do MUIllClplO do 
pequeno e.\\ax , impedem desen- dOS seus UllllgOS lauta mesa de ｾＢｏ＠ IC 1 ｾｕ＠ HS Ar<lranguá; do sr. Mathias João 
volvimento Commercio esta cida- doces Loch e su,) mulher Apollonia Loch 
de e consegui/ltcmenl,' expam;ào ••• AO SNR. ANTONIO FERRARI la\'radort's, moradores no Braço 
riqueza prodl2cIOs S_ul E,lado. - Romeu Ulysséa - Este nosso Em resposta a SUil decbração do Norte do ｔｵ｢｡ｲｾｯ［＠ e para que 
He,pellusas Saudaçoes., dlstlncto e estimado conterraneo, na Secção Lt\re do jornal O De. ｣ｨｾｧｵｯ＠ ao ｣ｯｾｨ･｣ｬｭ･ｮｴｯ＠ de .to. 

.protessor ue portuguez e francez ver, n. 51 a Sociedade Couperali. dos, mandamo, pubhcar pela 1,!l1' 
d" Escola Complementar, destd va de Uru,sanga, não póde, pelos prensa,. esta nossa declaraçuo, 
cidade. fui alvo, a 15 do corrente, prin-::ipios eS!ilbelecidos ern sua que asslgnamos. 

-----. ..... ｾＮ｟ＭＭＭＭＭＭＭＭＭＭＭＭＭ
Pharm. Heitor Luz. - FOI 

exonerauo do cargo de Dlrertor 
da EsculJ Norll1ill de flnnanopo· 
lis por ter sido rommlsslOnado 
pelu GO\'erno do Eslado, para au 
xillar á organisação do Mu'iPO do 
Esl.ldo O sr. ph"rm3ceutico H"ilor 
Luz, distincto ｣｡ｴｨｬｦｬｮ･ｮｳｾＮ＠ que 
b.lStantes serviços tem prestado 
a sua lerra. 

LoC,1es 

Gesto digno. O sr. dr. Alvaro 
Luz Dlreclor da Estrada de ferro 
D, Thereza Clzrisfina. diminuio as 
hJr ,lS de trabalho e augmentou os 
sala rios dos opera rios das offl­
Clnas da mesma eSlrada, tend'l; 
por isso, sido geralmente lou\'ado 
esse seu acto, que tantas sympa· 
thias chamou sobre si. 

Assim procedendo, esperamos 
que s.s. ainda reintregue o sr. 
João Affonso, no seu antigo lugar 
de guardu ·trem. 

Bellisima dildiva - O sr. dr. 
José de Oliveira Fonseca, corree· 
to fiscal da estrada de ferro D 
Thereza Clzristina, offertou á Ei· 
bliotheca Parochial Publica, des· 
ta cidade para serelll contempla· 
dos no sorteio de um:l tombola em 
favor dd mesma blbliotheca, tres 
artislicos quadros, dignos de figu­
rarem no mais luxuoso salão. 

Esses quadros estilo em exposi· 
ção na Casa Esmeralda. 

ｾ Ｍ Ｍ
Foi nomeado Delegado Regio· 

ual, desta região com séde nesta 
cidade o sr. dr .Alipio Machade, 
que já está no exercicic de sou 

rgo. ..... 
Sociedade Beneficente" Auxi· 

lia das Familias. -Para a eleição 
sua nova Dlrectoria, e presta· 

de ｣ｯｮｴ｡ｾＬ＠ reune·se hoje, á 
I hora da tnrde' n:1 séde do 

'União Operaria. a Socie· 
e Beneficente Auxilio das Fa· 

"Damas de Cariddd a • No 
Collegio Stella Maris, reune'se, 

d<lta de seu annlversano natallclO fnndaç;10 lomar Cornorea! a retira. Cocal, 26 de Junho de 1919 
ue ull1a Slllcera manifesraçuo d.1 que fez da mesma a qual só LClz ｓｃｾＩ［ｄｏｕＮｒｾＮ＠
proll1O\ Ida pelos alumnosdaquelle pode ser dada em ａｳｳ･ｭ｢ｬ￩ｾ＠ CO:-;SH:-;TL SUI'IOr. 
curso Geral, ou pela maioria dos socios OIOVA\:\1 MC"Go\. 

•• 
Hospedes & viaja11tes 

urna vez que á Sociedade sejam A\r.ElO DAL Po\"!' . 
apresentadas por escripto as ra· 
sões dessa resolução. 

Edgar Carneiro. - Esteve 
entre nós, por alguns dias o 
'Osso dlstincto alTIlgo, sr. Edgar 
Curneiro. digno Dlrector do Nu· 
cleo An;-:llapolis. .. -,----

João Alcantara - A passeio, 
está nesta cidade, o nosso con· 
terJaneo, sr. João Alcantara. zelo· 
so fun·:cionario da filial do Banco 
do Commercio, ern Florianopolis. 

Dr . Raul Godinho. - Esteve 
entre nós o dr. ｒｾｵｬ＠ Godinho, 
distincto medico reSidente em 
Urussang.a 

Coronel João Fernandes de 
Sousa. -,De p'lssagem por esta 
cidadl'!, seguio para t-Iortanopolis, 
onde fui tomar parte nos trabillhos 
do Congresso Representativo do 
Estado, o sr. deputado, coronel 
João Fernandes de ｓｯｵｾ｡Ｌ＠ bem· 
quislo superitendente municipal 
de Arardngua 

ｾｯ｣ﾧﾧＺ｣＠

Seguio para Florianopolis, em 1 

companhia de sua gentilissima 
filha Dora, o sr. dr. Nicolau 
Pederneiras, digno Director da 
Colonia Nova Veneza. 

._-------------
Dr. Sá Mendes. - Para o Rio 

Urussal1ga, 28 de Julho de 
1919. 

A DlRECTORI\. 

AVISO 

Aviso aos donos de relogios e 
joias depositadas ern minha casa, 
para retiral·as dentro do prazo 
d/-, G mezes. findo o qual perde­
rão todo o direito. 

Guilherme Skiernwski. 
Laguna, 14 de Julho de 1919 

S. B. AUXILIO DAS FAMILlAS 
3-'. E tln.\IA ｃｏｾｶｏｃＮ｜￧Ｎｾｯ＠ DE ASSEM­

Blé.\ GER\l 
Convido aos srs. socios desta 

associação para a reunião de As· 
sembléa Geral, que se realisará, 
domingo 20 do corrente, á I hora 
da tarde, na séde do Club "Uniu o 
Operaria," para a eleição da no­
va directoria é prestação de con· 
tas. 

Laguna; 17 de Julh0 de 1919. 
O Presidente, 

ATALlBA ROl.L1\. 

DESPEDIDA 

Das pessoas suas amigas, Fio­
rinda de Bessa saudosa despede· 
se. 

Lag.fI5,' 7i1919. 
... -_ ............... _ ........... _ .......... -

de Janeiro, seguiu o sr. dr. Sá O VIGOGENIO 
Mendes, constructor do tre.cho da é o verdadeiro remedio para for. 
estrada de ferro de Crescluma a tificar c dar fi vloa ( 1 _ 59) 
Ararangua. . • , 

••• ELIXIR DE NOGUEIRA 
De passagem, regressaram pa· do Phco. Chco. Joilo da Silva Sil­

ra as calonias, os srs. Caetano veira. Milhares de curados. 
Bez Balti Polydoro Bez Balti ｾＮ＠ ｾＮＮ＠ -- --- -- __ o 

Hettore 'Bernhard e ａｬ｣ｩ､･ｾＧ＠ VENpE·SE o hotel "Brazil." 
Neves I O motivo é querer o seu pro· 

. _:.:_ prietario,retirar·se desta cidade. 

Dr. ,oão de Oliveira.-Pelo Max ' Vinhos finos. portuguezes, no 
segui o para a Capital do Estado, hotel "Brllzil". , 

AULA PARTICULAR 
O abaixo assignado communica 

aos srs. paes,de familia e á moci· 
dade lagunense que reabrio suas 
aulas na casa de sua residencia á 
rua 16 de Abril. 

Comprehendendo o curso ele­
mentar: Leitura escripta, geome· 
tria plana, ge0graphia, theoria de 
problemas por solução synthetica 
e analytica, resoluçilo de proble· 
mns geometricos e arithmeticos, 
por logaritbmos de numeroso 

CURSO DE NAUTICA 
Consta de resolução de proble· 

mas de navegação astronomlca, 
noções das cartas hydrographicas, 
trigonometria rectilinea, geome· 
triil plana, geographia, arithmetica 
progressiva, resolução do valor 
.:los angulos por Ipgarithmos, 
theoria de obter·se as altitudes o 
distancia de pontos inacessi \'eis, 
pelo calculo trigonometrico, theo· 
ria e pratica de retificação de 
instrumentos de reflexão, (Oitan­
te e Sextante), noções de nave· 
gaç,10 estimada e manobras. 

Para outra qualquer informação 
com o abaixo assignado. 

Laguna, I de Julho de 1919. 

Paulino JOSé da Sill'a. 
- .-

Vinho da t%nia: ｾｾ ｾｾＱｾｾ＠
O sabonete "Sanito!" é o mais 

perfumado e ｣ｯｮｳｩｾｴ･ｮｴ･＠ de todos 
os sflbonetes naeionaes 

Calçados finos pnrn senhora,; e para 
homens recebeu a casa ､ ｾ＠ Antonio 
Ignncio ,"achadu e cSlá vendendo por 
preços ｣Ｈｊｲｮｭｯ､ｯｾＮ＠

OFFICIAES. - Precisa·st" li 
lNDs offidacs serradores, carpln' 
teiros e marceneiros. na . offlt-i". 
de A. Bianchini, nesta cidIlQc:. 
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o Deve r v. Ex. quer ter a pelle fiua e 
assetinada Ｇ ｾ＠ C.se o sahonete 

4: 

o sr. negocia com os ｳ･ ｾ ｵｩｮｴ･ｳ＠ artigos: 
flanella Rendas Lenços. 
Chales Louças Enxovaes para casamentos. 
Fichús Perfumarias Calçados. 

_---.-- .---

AQUI! IVI IRE-S 
Hygiea Soap 

(Marca Registrada) 
Echarpes Mulas Camas de ferro. 
Cobertores Cigarros Bahús. 1 . Colchas Fu;nos Vidros de placas. FabriCO eXC "US1.V'O para 

ｃ ｡ｳｾｭｩｲ｡ｳ＠ ｓｾ｢ｯｮ･ｴ･ｳ＠ ｃｯｾｯｳ＠ de todas ｾｳ＠ qualidades. G mes W ell1" sch & eia 

CamIsas ' FItas ArtIgos para alfaw tes ! O . 
Os jornacs mais afamados, deste Estado. dizem que a Bt.o .. Ie Janei.ro 

ｦ ｡ｭｾ＠ do ParaÍ7.o dq Laguna, ･ｾ ｴ ￡＠ larga:nente estendidéJ , O mais ti110 e ll1cJ1lOr para a clltis 
contInuando sempre \ Idonosa, porque terr. "empre um grande 
slock de artigos ｬＱ｡｣ｩｯｮｌｬＨ ｾ ｳ＠ e extrangeiros, vendendo sempre I A VENDA E1! TODA A PARTE 
com grand.e ｳ ｵ ｣ ｣･ｾｳｯＬ＠ por preços fóra do ｣ｾｭｭｵｭ＠ .. E tellll - .' . . ----o -
poder ｳｵｦｾ ｣ｬ･ ｮｴ ･＠ para a.ttender a qualquer pedIdo. A vlctoria CII n I ca CI ru rg I CO -O e ntarl a 
e lucros sao garantIdos, ,uma vez que negocIem com a nossa ' 
casa. Em primeiro lugar encontrarão tudo o que quizerem, 
não precisando ｰｲ ｯ ｾｵｲ｡ｲ＠ outras casus; segundo, o noSSO 
preço é um só e ｡ｾ ｓ ｬｭ＠ não será illudido ; terceiro, temos 
por nórma tratar todos os ｦｲ･ｾｵ ･ ｺ･ｳ＠ mUIto bem; quarto. 
compete uo sr. noS ｾ ｯ ｮｲ｡ｲ＠ com a sua viSIta, e não se esque-
cer do 
P ARAISO DA L G UNA 

DE 

ELIAS PA.CLO & IRllI10 

Ｂｾ＠ D ever" 
SEMANARIO INDEPENDENTE 

Laguna - Estado de Santa Catharina 
Preços das assignaturas e das publicações 

Asst.n-atu.ra s • 

«::I "A:mnE • 

ANNO ..... .. .. .. .... . 
SEMESTRE .. ....... . .... 

I-1E1LO «::O ... ｾｅｉｏＺ＠

5$000 
3$000 

DOS 

CirurgiõeS dentist a s 
flntonio Alfrebo be noronha 

E 

Robolpho be Souza 60uueia , 
DIplomados pela fatuidade de Meditioa do Rio de Janeiro 

I 
Especlillidades em dentaduras com ou sem chapas, 

pivot, Bridge, corôas de ouro. encrustações e obturações a 
ouro, platllla, granito, porcellana e corôas de Davis. 
ANTIGO COl'\SUl.TORIO DO SR. ANTONIO VARELLA 

Extracções de dentes completamente sem dôr 

107 RUA I. DE MARÇO, 107 RIO DE JANEIRO 

I Commissões, Consignações e Conta Propria. . 

Recebem á consIgnação carnes de porco, banh a, tOUCInho, 
cereaes, farinha c todos os mais generos do paiz. 

ANNO .... . ' . ' ... .. . . .. .... . . . 6$000 
3$500 

DEPOSIT ARIOS das marcas Petisqueira c Conquistador 
para banha. 

Tclcgramma CAVADO, Rio-Caixa Postal,305 Tclep. Norte 326 

SEMESTRE 

ANNUNCIOS : 

Tempo 1 pg. 1/2 pg. : 1/4 pg. 1:8 pg. 1[16 pg. 
. , 

I 

1 anno Ｑ ＸＨｊｾ＠ 100:) .: 70::; Ｔ Ｐｾ＠ 25:-; 
G mezes I IOO;;;i Ｗ Ｐｾ＠ ＴＰｾ＠ 25S Ｑ Ｕｾ＠

.1 mezes Ｗ ＨＩｾ＠ 40:-; ｾＵＸ＠ 158 Ｑｏ ｾ＠

1 mez 35:::; 20:; 138 Ｘｾ＠ • 58 

A pedidos, editaes e entrellllllCls, 200 réIS por Ii nll éJ ou 
fracção. . . 

PAGAMENTO ADIANTADO 
As assignaturas principiam em qnalquer época c terml­

Mm sempre em Junho ou Dezembro. 
---

Humberto Zanella ｾ＠ (iêl, ! 
Commissões, Consignações e Representações I 

ｅｉＢ ｏＢ Ｌ｝｛Ｌ ａｾￃＮｏ＠ " 

Cod.: RIBEIRO, Tel.: ZANELLA 

'aixa Postal, 11(' . 2I 

La:;lIlIa -- [slado de Santa Calharina 

ELIXIR DE NOGU t: :RA ｩｾ＠ ｾ＠ = 
.... ,!'-' u.. 11 
Ｍ［Ｇｩｦｾ＠ c:: " Cura "'- N ,- , 

,............. .... Lattll'lmtnto das 11- ｾ Ｉｦ ｴＮＺＮ＠ ..;. ｾ＠
tcoa! do ｰ｣ｾ｣ｯ￧ｯＮ＠ 411\,'" O ｾ＠ • 

Inflammlç6u do ute- ,.""':. J ... 
ro. ,t ｾ＠ O ｾ＠

Corrimen to dos ouvi.. ';l,.. Ç-J E- ti 
dos ［Ｚｗｾ＠ ci> 4 

Rhtumahsmo tm Ie--- Ｂ￭Ｈｾ＠ ｉｬｾ Ｇ＠ ro ｾ＠ (j 
ui ｾ＠ ｾ＠ to- • 

.. lo< ｾ＠ j,l l ｾＮｮＬｨ＠ .. d. ｾＬ Ｂ Ｌ Ｎ＠ ｾＢ＠ ｾＺｩ＠ ｾ＠ • 
ｾ＠ • UI. ａ ｉＢｱｾ＠ .. do 'il/f: ｾ＠ 15::l ! 

Ｂｾ｡､ｯ＠ ",li" O ｾ＠ E O" .. 
Oorn no ｐｴｬ Ｎ ｾＺＧ＠ ..,:::j.=t C 

to "i'dF ｾ＠ ｾ＠ - I 
run;orrs no. Ｚｴ Ｌ ｾ＠ ｾｾＺｩ＾＠ \ I 

onos "Vj\." O "::;'':; .... ,1 ｾ ＮＮＮＮ＠ w-

C.nuos \o'e· '1Á'1: J l' '\ U ｾ＠
nrrto,. ｾＬＬｾ＠ ....".; N 

Oonorrhh. 'di...... ("'r) O O 

ｃ Ｎ ｈ ｢ ｵｮ｣ｵｬ｣ＬｾＮ＠ ｾｬ＠ bI ｾ＠ t:] 
F , tul>, . "'h C':l E 
ｾＧｊＧｉｉ ｬＱ ｨＢＬ＿Ｉ［Ｚｾ＠ ;.... CO 

Ral'h :ll slI1 0 ｾ＠ ｾ＠ ｾ＠ C; 
Floru brln· ..a1f:, O ｾ＠ ｾ＠ O 

cas. ""l.\o.' ｾ＠ c::; "'CJ 
ｬ ｾｬＨＬｴｲｵＮ＠ ｾｾ＠ ｾ＠ C E 
lumoru h C) 

s".... . ｾ＠ Z .D ｾｌＧ＠
tr}!oI1S r.n C) CO 
LI , r,J J'lhu lu ｾ＠ ｾ＠ "O O 
Oíl tthro" ｾＮ＠ ｾ＠ '- E 
R.uh... ｾｾｉｴＮ＠ « 1"1 O 
Uoubon. '?li=" ｾ＠ o. 
e, fl n1 lmtntt. ｦｾ＠ ｾ＠ ｾ＠
tod,as li mo· ｾ＠ ｾ＠ CC 

""I .. pro- Ｇ ｾ ･Ｇ＠ ｾ＠ ｾ＠
ｙｉＧ ｾ＠ Ｇﾷ ＢＢｲｲ Ｚ ｲｌｾｴｌ ［ ｪ ｲｾＭｓＧ ｬｦｊ＠ \l t nitnlu de • ifJ ｾ＠

' In -:ut 1!t: ·C 

m nOE OEPORAlIYD 00 ｕｮｦｩｏｦ ｾＩ＠ ｾ＠

• 
-ｾ＠! 
!li 

ｾ＠

Acervo: Biblioteca PúbLica de SC
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